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INTRODUÇÃO 

O presente volume dá continuidade ao título anterior Os Açores na 

Filosofia e nas Ciências. Estudos I, ao prosseguir com a aproximação da 
filosofia e da cultura portuguesa a partir do contributo trazido por autores de 
origem açoriana. Os diferentes ensaios poderão ser agrupados em três conjuntos, 
consoante o período histórico a que dizem respeito. O primeiro reporta-se aos 
séculos XVI e XVII e incide na obra historiográfica de Gaspar Frutuoso e no 
sermonário de Bartolomeu do Quental, abordando as conceções do homem e da 
história, designadamente a visão reformista que ambos propõem para a condução 
da vida moral, social e política. O segundo inclui pensadores do século XIX e 
inícios do século XX, alguns já contemplados no volume anterior, como Teófilo 
Braga, Manuel de Arriaga e Faria e Maia, procurando nas suas obras a visão 
crítica da religião, a teoria do direito e a filosofia do conhecimento. Finalmente, 
o terceiro conjunto, que contempla o século XX, dispensa particular atenção 
aos temas da fenomenologia, do conhecimento e da metafísica em pensadores 
de apurada estatura filosófica, como Gustavo de Fraga e José Enes, integrando 
também autores que deixaram obra poética e ensaística de índole cultural e 
filosófica. O livro encerra com um estudo sobre o significado da insularidade, 
convocando a visão de filósofos, literatos e intelectuais que refletiram sobre o 
tema. 

Os trabalhos estão dispostos por autores, que passamos a identificar pela 
ordem em que aparecem alinhados: Gaspar Frutuoso (1522-/591), Bartolomeu 
do Quental (1626-1 698), Manuel de Arriaga (1840-191 7), Teófilo Braga (1843-

-/ 924), Joaquim Maria da Silva (1830-191 3), Francisco M. Faria e Maia (1841-

-/ 923), Mateus de Andrade Albuquerque (1890-1 974), Gustavo de Fraga (I922-

-2003), José Enes (1924-2013), Ruy Gaivão de Carvalho (1903-1991), Manuel 
Pereira Medeiros ( 1936-20/ 3). Alguns dos textos foram já publicados em revistas 
e obras co/etivas, na sequência da participação em projetas de investigação e de 
comunicações apresentadas em colóquios e encontros. Três deles, que formam os 
capítulos 12, 14 e 19, tiveram origem em anteriores versões, que foram refundidas 
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e ampliadas, outros são agora publicados pela primeira vez. Para conferir urna 
estrutura uniforme ao volume, introduzimos subtítulos nos textos que ainda 
os não possuíam, assim como complementos e aperfeiçoarnentos formais de 
pormenor. A bibliografia foi atualizada e colocada no final do volurne, a fim de 
evitar repetições desnecessárias. 

A terminar, é meu desejo agradecer às pessoas, instituições e entidades que 
tornaram possível a presente publicação: em primeiro lugar, o acolhimento do 
projeto nas atividades do Centro de Estudos Humanísticos da Universidade dos 
Açores, dirigido pela Professora Doutora Maria do Céu Fraga, de quem recebi 
o maior estímulo e apoio; de seguida, o suporte de cofinanciamento concedido 
pelo Governo dos Açores, através da candidatura M3.3.C/Edições/024/202J, 
enquadrada no programa de incentivos à publicação de edições do PRO­
-SCJENTIA da Direção Regional da Ciência e Transição Digital; finalmente, a 
disponibilidade da Editora Letras Lavadas para publicar a obra, na pessoa do 
seu Diretor Ernesto Resendes, e a generosidade da Mestre Henriqueta Sousa, 
pela inestimável e muito cuidada revisão do texto. 

Ponta Delgada, 12 de outubro de 2021 

]osé Luís Brandão da Luz 
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